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Recebi a 
REGULAMENTO PARA SUBMISSÃO 

DE TRABALHOS CIENTÍFICOS 
 
 
A Comissão Científica e organizadora do Evento estabelece normas para a submissão de 
trabalhos para o Seminário Internacional sobre Direitos Humanos e Empresas “Povos, 
comunidades, natureza: insurgências frente ao extrativismo predatório”, 2021.  
 

CAPÍTULO I  

DA SUBMISSÃO DE TRABALHOS  

MODALIDADES DE TRABALHO 

O Seminário Internacional sobre Direitos Humanos e Empresas - Povos, Comunidades, 
Natureza: insurgências frente ao extrativismo predatório recebe inscrições de trabalhos 
para apresentação nos Grupos de Trabalho (GTs) durante o evento. Os trabalhos 
poderão ser apresentados nas modalidades Trabalho Científico e Relato de Experiência, 
Desenho, Fotografia e Audiovisual, e seus autores terão 10 minutos para exposição. 
Cada autor(a) poderá inscrever no máximo dois trabalhos, desde que em modalidades 
e/ou GTs diferentes. 

 

1. Trabalhos científicos e relatos de experiências 

Os trabalhos inscritos nesta modalidade podem ser organizados por um ou mais autores 
(no máximo cinco). Para a inscrição dos trabalhos, deverão ser enviados resumos no 
seguinte formato: título, autores e seus vínculos a universidades, comunidades, 
organizações, texto de até 200 palavras e de 3 a 5 palavras-chaves separadas por ponto e 
vírgula. Deverá ser utilizada a fonte Times New Roman, tamanho 12, margens 2,5, 
espaço 1,5 e margens justificadas. Indicar em qual GT o texto se enquadra e a agência 
financiadora da pesquisa, quando houver. 

Os trabalhos selecionados deverão ser enviados completos - a comissão científica 
entrará em contato com as/os autoras/es para orientar como será feito o envio. Os 
trabalhos completos deverão conter entre 07 e 12 páginas, incluindo as referências e o 
resumo para publicação nos Anais do evento. Os trabalhos completos deverão obedecer 
à seguinte formatação: fonte Times New Roman, tamanho 12; margens 2,5; espaço 1,5, 
margens justificadas. 
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2. Desenhos 

Os trabalhos inscritos para a modalidade desenhos deverão ser enviados para o GT 
correspondente à sua temática. Poderão ser inscritos até 5 (cinco) desenhos. Para cada 
inscrição, enviar um resumo com título, autor, vínculos a universidades, comunidades, 
organizações, e um texto de até 200 palavras. Neste resumo também deve ser enviado 
o link de um drive contendo os desenhos. O link para o drive deve estar habilitado para 
que qualquer pessoa que o possua consiga visualizar os desenhos. Deverá ser utilizada a 
fonte Times New Roman, tamanho 12, margens 2,5, espaço 1,5 e margens justificadas. 
Indicar em qual GT o texto se enquadra e a agência financiadora da pesquisa, quando 
houver. 

Os desenhos ficarão expostos na página do evento e serão apresentados pela/pelo 
desenhista durante a execução dos GTs. Os desenhos e os resumos serão publicados nos 
Anais do evento. 

 

3. Fotografia 

Os trabalhos inscritos para a modalidade fotografia deverão ser enviados para o GT 
correspondente à sua temática. Poderão ser inscritas até 5 (cinco) fotografias. Para cada 
inscrição, enviar um resumo com título, autor, vínculos a universidades, comunidades, 
organizações, e um texto de até 200 palavras. Neste resumo também deve ser enviado o 
link de um drive contendo as fotografias. O link para o drive deve estar habilitado para 
que qualquer pessoa que o possua consiga visualizar as fotos. 

No resumo, deverá ser utilizada a fonte Times New Roman, tamanho 12, margens 2,5, 
espaço 1,5 e margens justificadas. Indicar em qual GT o texto se enquadra e a agência 
financiadora da pesquisa, quando houver. As fotografias ficarão expostas na página do 
evento e serão apresentadas pela/pelo desenhista durante a execução dos GTs. As 
fotografias e os resumos serão publicados nos Anais do evento. 

 

4. Audiovisual 

Os trabalhos inscritos para a modalidade audiovisual deverão ser enviados para o GT 
correspondente à sua temática. Para cada inscrição, deverá ser enviada a sinopse de um 
vídeo de até 10 minutos, com título, autor, vínculos a universidades, comunidades, 
organizações, e um texto de até 200 palavras. Nesse texto incluir o link para acessar o 
vídeo no YouTube (caso a/o autora/or prefira, o upload no YouTube pode ser feito no 
modo não listado). Os vídeos serão expostos na página do evento e exibidos durante a 
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execução dos GTs. A sinopse e o link para os vídeos serão publicados nos Anais. 
Vídeos sem link não serão avaliados. 

 

CAPÍTULO II  

EIXOS TEMÁTICOS/GRUPOS DE TRABALHO (GTs) 

Os trabalhos submetidos para avaliação devem, obrigatoriamente, estar enquadrados em 
1 (um) dos 5 (cinco) Eixos Temáticos/Grupos de Trabalho do seminário: 

GT 1: "Territórios, resistências, autonomias e novas territorialidades" 

Coordenação: Bartolomeu Rodrigues Mendonça, Ilnar Fernandes Feitoza, Joércio Pires 
da Silva e Julio Itzayán Anaya López 

O GT 1 receberá propostas que problematizem as relações, conflitos e lógicas das 
empresas, agentes públicos e suas políticas desenvolvimentistas, que colidem com as 
percepções, modos e meios de vidas dos agentes sociais das comunidades, que 
defendem seus territórios e propõem práticas, saberes e/ou lógicas de autogestão. Os 
trabalhos podem focar nas análises de epistemologias – indígenas, quilombolas ou 
outras –, ontologias ou práxis – como a presença de entidades não humanas nos 
territórios (encantados, por exemplo); saberes locais – práticas de agricultura familiar, 
agroecológicas, medicinas ancestrais, processos produtivos não capitalistas ou práticas 
educativas não bancárias, por exemplo - que fortaleçam a defesa e permanência dos 
territórios e que mostram novas formas de territorialidade e racionalidades não 
ocidentais. 

 

GT2: "Memórias, histórias e lutas por reconhecimento" 

Coordenadação: Tayanná Santos de Jesus Sbrana, Maria Ecy Lopes de Castro, Elio de 
Jesus Pantoja Alves 

Tendo por base os efeitos socioambientais decorrentes de projetos de desenvolvimento 
sobre os modos de vida de povos e comunidades tradicionais, este Grupo de Trabalho 
propõe discutir processos e mobilizações de lutas por reconhecimento e direitos destes 
sujeitos em diferentes contextos históricos e culturais, com destaque para a memória 
coletiva e repertórios acionados, como a ancestralidade, a cultura, o bem comum, as 
territorialidades, as cosmologias, entre outros, em perspectiva interdisciplinar. 
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GT 3: "Questões de gênero e étnico-raciais em lutas territoriais" 

Coordenadoras: Anacleta Pires da Silva, Madian de Jesus Frazão Pereira, Joana 
Emmerick Seabra 

O GT tem como propósito permitir reflexões sobre a questão de gênero em múltiplos 
aspectos no contexto de lutas territoriais urbanas e rurais, bem como trazer para o 
debate a questão étnico-racial, com destaque para a denúncia do racismo estrutural, 
situações de violação de direitos humanos, de injustiça e racismo ambiental de povos e 
comunidades afetados pela cadeia de produção extrativista, como da mineração e do 
agronegócio. Abordagens como lutas territoriais e emergência de feminismos, 
etnicidade, ativismo antirracista e mobilização social são centrais no presente grupo de 
trabalho. 

 

GT4: "Projetos e programas de desenvolvimento, extrativismo de grande escala e 
estratégias de luta e resistência" 

Coordenação: Marcela de Lourdes Orozco Contreras, Cíndia Brustolin, Juan Manuel 
Sandoval Palacios 

Os megaprojetos ou projetos extrativistas de grande escala são formas, práticas e 
representações do espaço no capitalismo global atual; são apresentados pelos governos 
como benéficos e prioritários nos seus programas de desenvolvimento diante da 
população. Com isso, são criadas fortes tensões e confrontos relacionados às medidas 
coercitivas implantadas por governos e empresas, de um lado, e às estratégias de 
resistência e luta pela vida, de outro, de comunidades tradicionais ou organizações 
sociais. Assim, o GT recebe trabalhos que contemplem análises e reflexões sobre o 
capitalismo global, a expansão de megaprojetos, processos de luta e resistência de 
comunidades tradicionais, povos e organizações sociais. 

 

GT5: "Comunicação Popular, Comunitária e Alternativa: lutas e resistências 
frente a grandes projetos de desenvolvimento" 

Coordenação: Larissa Pereira Santos, Uriel Menezes, Roseane Pinheiro 

O GT 5 se configura como um espaço de debate e diálogos sobre práticas e processos de 
comunicação Popular, Comunitária e Alternativa pensadas e vivenciadas em contextos 
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de lutas e resistências frente a grandes projetos de desenvolvimento. Busca fazer 
reflexões sobre alternativas de comunicação que visam a transformação social, que se 
relacionam com as manifestações culturais e políticas de povos e comunidades e com a 
perspectiva da comunicação como um direito humano. 

 

CAPÍTULO III 

ANAIS DO EVENTO 

Os trabalhos selecionados, apresentados nos respectivos GTs e enviados dentro do prazo 
irão compor os anais do evento. 

 

CAPÍTULO IV 

PRAZOS 

- Período de inscrição de trabalhos: 28/01/2021 a 24/02/2021 

- Divulgação dos trabalhos aceitos na página do evento – a partir de 02/03/2021 

- Data para envio do trabalho completo para publicação nos anais do evento: de 02 a 
19/03/2021 


